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(3 Presidente da <SR.enuílica dos (Dstados C/nidos do SBrazi/,

aliezzdezzdc CZG- C^ZZC 'ZCÇ/ZZCZCXB.m Hans Vogt, Joseph, Eng 1- e-Joseph Massolle ,alle- 

màes,o primeiro e o terceiro engenheiros,o segundo physico,todos residentes em Ber-

lin, Allemanha ,por seu procurador C.3uschnann,brasileir o, engenhei ro ,domiciliado nes­

ta cidade do Rio de Janeiro:

ç - r.o
zcscícc cczzcedez-íizc , vdo- 'Vzcícg de c.: *ZZC CIZZZZGS, a c:sa, goza,

da Sita 'IZZVCCZÇCG- Cie "uma ligação differencialCieaedczos e v-aiziaaeeis
d0

uars dirigir amplitudes de oscillacoes não abafadas de alta freouencia norhythno de 

.oscillações acústicas”,
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a zeíaiczzc- devcsiíadc s. saá a ci.°. is.?o5.e desenhos i
i

C51 dJuCiciz-síza de Òsiczdo dos dAeçccias da 

dAicíusízia e C

Cdiza de —danei

dA.cz iczi íízz/i a,
«Q icr.zzzzczcic assinz a -aça execaíaz.
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aCVCCCalGS C Vinte e um centesimo

G/dcLevc ;
C trigésimo terceiro
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1'emorlal descriptivo da invenção de "Uma ligação differencial para di­

rigir amplitudes de oseillaçoes nao abafadas de alta frequência no 

rhythno de oseillaçoes acústicas",para que pretendemprívilejio Hans 

Vogt ,Dr. Joseph Sngl e Joseph ISassolle,domiciliados em Berlin,Alle-

manha.-

Para a transformação de oseillaçoes acusticas em electricas,com os 

caracteristicos,até então, sem excepção,3e utilizou micropiio- 

nes constituídos de grânulos. Estes,para pequenas quantidades de ener­

gia, operam uma transformação relativamente boa das oseillaçoes acús­

ticas (idiomas e -.amei!-j.nt^s), ttmi,porem, ruidos proprios, que,princi­

palmente quando reforçada, a energia, se fazem no tar inconvenientemente.

A presente invenção apresenta uma ligação,que permitte influenciar 

fielmente energias de .7requer.cia dentro do rhythmo das oscilla-

ções acu;' R ( , l) produz n*um circui to de alta fre­

quência S oseillaçoes de alta frequência de amplitude constante. Ligad 

a este circuito se encontram dois circuitos I)n e D9 ,chamados circui­

tos differencia.es, que são perf ei tamente cg unes, retirando ambos do cir­

cuito alinentador S a mesma quantidade de energia.- Sendo perfeitemen­

te eguaeo as unidades electricas de e Do , as phases da. corrente dos 

dois circuitos se encontram em resonancia,ás suas acções,porem,30bre
cr , , .
o circuito de conjugamcnto K se neutralisam,visto que se acham deslo­

cados a l80Q um contra o outro (fig. 3a)•- Interrompendo-se a egual- 

dade doe circuitos D-, e D0 ,as phases da corrente soffrem um desloca­

mento entre si,se transraittindo as differenças de suas acções ao cir- 

•cuito K. Hodificando-se as capacidades de D-^ e ^ ce sentidos oppos- 

tos,as phases da corrente dos dois circuitos serão deslocadas em di- 

recções oppostas. Deslocando,por exemplo uma phase para * 90Q e a

mesmos

outra para - 900tas suas acções sobre K estão na mesma direcção e 

sõrnmam a resultante R.b (fig. 3b).- A modificação -capacitiva 

ria é diminuta,de modo que a modificação da. frequência dos circuitos 

não tem importância. Essas modificações capacitivas deixa.: 

zar por meio de condensador, cuja cobertura 6

se

necessa-

se reali-

conformada c. ne-Tbr -
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na, de modo que siga o rliythmo das oscillaçÕeo acústicas,modificando 

periodicamente e correspondentemenwe. a sua capacidade, A acção dos * 

circuitos differenciaes não é di»3 turbada quando 03 seus condensado­

res forem ligados de um só lado (fig. 2) Este modo de commutaçã,o tem 

s. vantagem de sc poder conformar os condensadores com acção dos. dois 

lados,constituindo a membrana uma chapa cor.mr.um para 03 dois conden­

sadores. '-Teste caso a membrana não está sujeita a forças atrativas 

electroestáticas,podendo porlsso ser fabricado tão leve que obedeça 

absolutamente a todas as 0seiIlações acústicas.- Regulando os circui­

tos differenciaês 3 . meníbrana a sua acção

sobre 0 circuito K é egual ' acro, então se duplifica a frequência 

acústica,visto que r. mcmbra-ir cr cada frequência acústica produz um 

leslocamento : iplc om cada deslocamento realiza em K um augmento 

e uma diminuição das amplitudes ie alt£ frequência. Para 0 fim da 

transmissão cU v.r idioma ou semelhante 6 porisso necessário,dessjmto- 

nisar os circuito :ic ie tal modo,que as phases da corren­

te já desde 0 começo se encontrem deslocadas a 9^e (fig. 3C)« A curva

da corrente do circuito K corresponde á da resultante R c era repouso,

de que a energia tem a metr.de do tamanho da energia resultante quando 

eguaes as phases (fig. 3*0 • - As modificações de capacidade do micro- 

phone, quando máximas u: rvapli tudes acústicas, são taes,que os desloca-
7

mentos das ph-.ses no máximo oscillam entre 0$ e 1302 (fig. 3a e 30 •

A amplitude d: :nergia do *. Ita frequência do circuito K é dirigida

assim pelas influencias acústicas entre zero e um máximo. ITo processo

iescrij . 1 trans it ião ' ■ scillações dc baixa frequência para

ia amplitude de oscil3 jões . frequência é utilizada a depen-

ncia da ph&se da corrente nos circuitos de oscillações, com excita­

ção forçada da posição de rooanuncia,de modo que as oscillações acus-
I

.i ttidnc por meio de um microphone-condensador á am­

plitude da corrente dc alta frequência. Outro objccto da invenção cé 

ligação para realisação dessb processo,que parmitte transmittir 

correntes alternativas de baixa frequência,de qualquer procedência

!
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á amplitude de alta frequência,como indicado a titu>o de c.m.mplo nas

fijs. 4 e 5»- Eq <2 ^2 circuitps de alta frequência com ao capaei-

sd^ e cd-2 , kclg , sdgnades clcctricas cd -dL » que agem, conjugados 

differencialir.ente, cobro o circuito K coe.-ao capacidades electrieae

K1. k2 .

e -1 ião conv ■ iei temei te alimentados lesnà formi pelo ciircui o 

5, que pode ser um jerador de alta frequência não abafado,por inter­

médio &t aut< indu jõeo si . &2 — Neste caso K não tem jorrente c.m-

1}

c b ck pode~ ser 'abandonado, quando K deve ser periodico.-

quanto I>i e Do for'..; sputoniesidos para a mesma onda,- As menores des- 

e^atonisaçõee de D*; e D2 em sentidos contrários tem por fim desloca­

mentos eorresp cub •. ; - ., quando o abafamento é bastante pequeno e re-

reo de corrente em P-j e Dg , cujos differen- 

çac se fazei senti: FC,- odificações da syntorrisação dentro do

rhyt] no ren • ti 11 s de ' ixa frequência a transmittir

st: realizam, de accordo com. a invenção por meio de travas de ferro (fi~. 

4) En e mg ou S {fi.d.y)'.,sondo munidas de enrollamentos de alta fre­

quência hp h;'- interçai: ado:. r.oc circuitos differenciaes pela libação 

em parai: gri sim - .... própria Como

c sabidoja influencia do ferro cobre c. r.uto-inducção dos inrollamentos 

depende do çráo de sua saturação magnética. Por esta razão quando 0 

ferro não estã saturado,a autoinducção do er.roliamento de alta »fre­

quer, cia muitas vezes c tão grande como quando 0 ferro saturado. Uma 

modi 'icação da saturação por meio cia corrente de baixa frequência a 

gar te pori por fin uma modificação da autoinducção de

lesloc bo . di - _  .... oorrent em I - e JU , q;

ri ), em K fazei nascei m . rrcn te de a]

' , t ío ampliti ■ . l ico dí

1 £ t i vam cr. t e a 1 i!

cc: -

alxa f quencia. A fcr ísmi \ ão de corrente Lc í íxa iuen- 

cia (-e) ao i íeis de ferro alizi _ Imi 01 en 1lamento 1 

' • • ‘ ‘ - on uir modificações
indttóção hi ç hg cm sentidos contraries t necessário haver ... .. :

;------ ... poi . lo 1 km te i »oi ite con-

Wg OU w.
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tinua e&, que por meio do enrollair.ento, ç? e C2 produz tal fluido de 

•linhas de força nor. armei s de ferro, que a corrente de- baixa frequên­

cia ( e) err. uin dos auneis produz, um augmento, e no-outro uma diminuição

do fluido de linhas de força.- Para diminuir as p.erdas de corrente 

alternativa originadas pelo circuito eg - - L'2 conjugado com os 

er.rollamentos de corrente alternativa, é preferível intcrcallar-ee uma

resistência v/i, que pode ser uma inductiva ou ohmica.- 0 mesmo vale 

para o circuito de baixa frequência,quando a sua resistência é pequena 

denais para a ligação com os circuitos de alta frequência. Visto que 

a maior modificação da nutuinduoção sc dá no joelho de magneticação, 

í preferível levar : megns .1 sr.\-;ã i. urior do ferro por meio de c£ até 

ac meio do joelho. é .. ] ferros com joe-

11 os muito vivas. j... ndo t ' ’ aixa frequência não devem,

seffrer uma dúplificação .. V ;is I tecossariò regular-se D-, e D? 

para um deslocamento medi o de phases. Isto se pode realizar por uma es­

colha conveniente ei i ia e h- (inclu ive hn_ e hg ) e

pela regulação jonvei Lent a .. ão (dive] ... g rollaraento

«nperiço de c .gp ou sobrecarga de uma tensão conveniente de corrente 

continua no circuito de bai::a frequência).- As correntes de baixa fre­

quência a sobrecarregar podem ser diversas,por exemplo electrico-acus- 

ticae,que são produzida? por ...cio de um microphor.e qualquer.- As corren­

tes açustico-electricas de alta frequência assim influenciadas podeç 

sem tal que pod r. ser empregadas na ielegraphia cem fio,mas também para 

outros fins, or exemplo para r. marcaçaò photographica de passagens so­

nantes, sendo que para essa marcação deve ser utilizada em fonte lumi­

nosa.- A ligação tem,bom ,;e pode empregar para se tornar pcrceptivel c.o 

ido scillc ;õ s nã fad ' 1< jraphia sen fio, ja-

ra c que m erg ia xpedi . re arr a< ■ .

tive. que sc encontra dentro do perímetro acústico da frequência, rinal- 

: ente ell tanfl _ .h ■ pr< ida estação expedidora sem fio 

(tacil afada) com< dispositivo Seclado,collocand#-se para 1. co 

r.o lo ar da corrente d,e baixa frequência urna corrente-continua c.ccio-

r
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I nada dentro cio rhytlimo dos signaes de líorae. El2a offerece também a

possibilidade do ser empregada como reforçadora das correntes alter- 

nativas de baixa frequência,por exemplo de correntes recebidas nas 

estações receptoras de telegraphia sem fio,depois dessa,por meio.de 

mi det-ector,ter sido transformada em corrente de caixa frequenexa.- 
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1. / Uma ligação differencial pare. dirigir amplitudes de oscilla­

ções naç abafadas de alta frequência no rhytbmo de oscillações acús­

ticas, para c fim r ar,reproduzir € transmittil-as co longe,car&c-

terisada pele facto de dois circuitos, normal e electricamente perfei­

tamente eguaes, aii; d os cem força egual por uma fonte de energia

de alta frequência •. v ;rto differencial agirem sobre um

terceiro circ i is oscillações acústicas

na súa regularidade, q-u* •..>r dois circuitos se formem deslocamentos de 

phases orre li • li ff s, cuja acção resultante é

transmittida ao circuito de c onj ugarento.-

2. / Uma ligação differencial como acima reivindicada,caracterisada 

pelo facto do que para a transr.i esão fiel das oscillações acústicas ã 

correcta tonalidade,serem os dois circuitos anterionnente levados á 

metade do deslocamento máximo das phases,de modo que :.s amplitudes do 

cirçui .. le cor.;-:. ;:"- r.t< oscillem no mexi:.'o de sua modificação entre 

scro e um máximo.-

5./ Uma ligação differencial conforme reivindicação 1,caracterisada 

pelo facto da influencia dos dois circuitos differenciaes se realizar 

por meio de um microphone capacitivo com acção dupla.de tal modo que 

uma membrana movida pelas oscillações acústicas modificarem cont 

riamente os dois condensadores doc circuitos differenciaes.-

4#/ OH a li jão diff Lai c Lvin ' ação l,c rac

da pelo facto da transmissão da acção do dlrecçaò sobre os circuitos

ra-

Jiaes sc real izar pela . odificação d< sus utpin . . *ão den 
do rhythmo da baixa frequência.- 

5»/ Uma fo*rma de execução segundo

tro

reivindicação 4,caracterisadaa

í*
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pelo facto dr-n autoinducções variareis trazerem r.ucleos cie ferro,cuja 

saturação magnética é modificada pela corrente de baixa frequência-a 

transmi itir.-

6./Uma forma de execução conforme as reivindicações 4 e 5» carac- 

terisada pela applieação da anter.agnetisação por meio da corrente con­

tinua.-

7#/ Uma forma de confoo reivindicação 6a., c ar act érfipada

por uma ou maii ii en no 3irc i1 aj t anagnetisaçao para di­

minuição perdae Item tiva iesses circuitos.- ■

- 8./ Uma forma de execução oonfo-x;: rcivindicação caracterisada '

pelo facto âos . ivos ' trava los dois circuitos differèncfaes 

serem reunidos em Som só nuc-ru-c :1 e forro.-

9. /Uma forma de execução conf reivindicação <4 e 5* caracteri sada

pelo facto das p« : • _ . il] ’ slec _u . s (por exemplo sou;;)

serem primeiramente transformadas cu elec tricas.-

10. / Uma forme xe jS Lvii icação 4 e caVaeterisa-

da pelo facto-da corrente continua de qualquer forma interrompida ser 

sobrecarregada.-






